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28-01-1966 

Chega smaniti a Lisboa 
o escritor e crítico 
de Arte trances 
Raymond Cogniat 

PARIS, 27 — Chega amanhâ 
a Lisboa, no «Sud-Expresso», 
o escritor e crìtico d© Arte 
francés Raymond Cogniat, que, 
a convite do secretario nacio-
nal da Informaçâo de Portugal, 
vai proferir urna conferencia 
sobre «Perspectivas da Arte 
Con temp orànea», e fazer uma 
larga visita d© dez dias àquele 
país, realizando estados em mu-
seus de Lisboa, do Porto, de 
Coimbra e outras cidades. 

Raymond Cogniat, um dos 
fundadores da Bienal de Paris 
pana a Juventud e, o que lhe deu 
a oportunidade de conhecer 
obras de alguns d'os 3 ovens ar-
tistas portugueses qu© naquela 
Bienal têm exposto pintura, es-
cultura e gravara, declarou-se 
satisfeito corni esta_ sua viagem 
a Portugal, nâo so para apre-
ciar algamas das mais conheci-
das obras do seu patrimònio 
artístico, mas também, para to-
rnar contacto màis estreito com 
a juventude artística portu-
guesa. 

Com vasta colaboração, dis-
persa nas rubricas de Arte dos 
principais jornais e revistas 
francesas, entre as quais a do 
«Figaro», onde colabora desde 
1957, Raymond Cogniat conta, 
entre as suas mulitas obras, 
urna Historia da Pintura, no sé-
culo do impressonisimo e esta-
dos sobre Rouault, Cezanne, 
Gauguin, Duffy e Soutine. 

Colaborou também em obras 
d© grande valor como a Histo-
ria da Arte editada por Flama-
rion, o dictonário da Pintara 
Moderna, o dicionário da Escul-
tura Moderna e outras. — 
A.N.I. 
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ESCRITOR FRANCÉS 
RAYMOND COGNIAT VEM A 
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PARIS, 26.—Chega no sábado a Lis-

boa, no «Sud-Express», o escritor e cri-
tico de arte, francês Raymond Cogniat, 
que, a convite do secretario nacional da 
Informação de Portugal, vai proferir 
urna conferencia sobre «Perspectivas da 
¡Arte Contemporânea», e fazer urna 
visita de dez dias àquele País, reali-
zando estudos em museus de Lisboa, do 
Porto, de Coimbra e de outras cidades. 

Ray ond Cogniat, um dos fundadores 
da Biennal de Paris para a Juventude, o 
que life deu e oportunidade de conhecer 
obras de alguns dos jovens artistas por-
tugueses que naquela bienal têm ex-
posto pintura, escultura e gravura. de-
clarou-se satisfeito com esta sua viagem 
a Portugal, nác só para aprecian algu-
mas das mais conhecidas obras do eeu 
património artístico, mas também, para 
tomar contacto mais estcreito com a ju-
ventude artistica, portuguesa. 

Corn vasta colaboraçâo, dispersa ñas 
rubricas de arte dos principais jornais 
e revistas franceses, entre as quais a do 
«Figaro», onde colabora desde 1957, Ray-
mond Cogniat conta, entre as suas mul-
tas obras," urna historia da pintura, no 
século do impressionismo, e estudos so-
bre Rouault, Cézanne, Gauguin, Duffy 
e Soutine. 

Colaborou, também, em obras de 
grande valor, corno a historia da arte 
editada por Flamarion, o dicionário da 
pintura moderna, o dicionário da escul-
tura moderna e outras.—(ANI) 


